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ACM: senadores querem rever decisão de levar caso para Mesa 

Igarntrnló quer caso ACM 
no Conselho de Ética agora 

Jefferson Péres e 
Heloisa Helena 

pressionam para "não 
acabar em pizza" 

ROSA COSTA 

B RASÍLIA — Ao sinali-
zar ontem que prefere 
aguardar o resultado 

do inquérito da Polícia Fede-
ral sobre o caso dos grampos 
telefônicos da Bahia antes de 
tomar qualquer decisão sobre 
as suspeitas que pesam con-
tra o senador Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA), o presi-
dente do Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP), provocou 
imediata reação dos senado-
res Jefferson Péres (PDT-
AM) e Heloisa Helena (PT-
AL);  Titulares do Conselho 
de Etica do Senado, e já te-
mendo que "tudo termine em 
pizza", os dois pretendem 
promover uma verdadeira 
guerra regimental. 

Eles anunciaram ontem 
que, passado o carnaval, vão 
pedir ao presidente do conse-
lho, Juvêncio da Fonseca 
(PMDB-MS), que reveja seu  

ato de transferir para a Mesa 
Diretora o pedido da banca-
da petista para que o órgão 
apure as denúncias contra 
ACM. A decisão de Fonseca 
não tem amparo legal, mas 
ele preferiu se omitir do caso. 
Na noite de quinta-feira, sem 
nem analisar os documentos 
entregues pelo PT, Juvêncio 
passou a decisão ao presiden-
te do Senado. 

Sarney começou o dia, on-
tem, afirmando que agiria co-
mo "magistrado" neste caso. 
"Ainda não recebi o requeri-
mento. Minha posição é aque-
la de não fazer juízo de valor, 
mas agir sem- 
pre cumprindo 
o regimento e a 
Constituição", 
afirmou. Mais 
tarde, Sarney 
disse ao vice-
presidente do 
'Senado, Paulo 
Paim (PT-RS), 
que vai segurar 
o caso até que a 
Justiça se manifeste contra a 
denúncia. 

Isso implicaria o "engave-
tamento" da denúncia por  

um prazo a perder de vista. O 
presidente do Senado confir-
mou sua intenção depois. 
"Qualquer senador que seja 

acusado de cri- 
me, o foro ade- 
quado para jut-

RÍCIA 	gar é o Supre- 
mo Tribunal Fe- 

RMARIA 	deral", alegou. 
O PT encami- 

TICIDADE 	nhou ao Conse- 
lho de Etica, co-

FITA 	mo "fatos docu- 
mentais que 
comprovariam 

o envolvimento de ACM", a 
transcrição das fitas em que o 
senador teria dito ao repórter 
da Luiz Cláudio Cunha, da 

revista IstoÉ, que grampeou 
o deputado Geddel Vieira Li-
ma (PMDB-BA). Informa-
ções ainda não oficiais dão 
conta que a fita já teria sido 
analisada pelo perito Ricar-
do Molina, que teria garanti-
do a autenticidade da voz de 
ACM. 

"O conselho foi provocado 
e não pode ficar de braços 
cruzados", alegou o senador 
Jefferson Péres. Para Heloisa 
Helena, Juvêncio agiu erra-
do. "Que ninguém venha se 
fazer de inocente ou demons-
trar amnésia diante de um 
procedimento que todo mun-
do já sabe qual é", afirmou_saj  
senadora alagoana. 
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